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1. INTRODUQÁO 

P o u c o s f e n ó m e n o s tern a t r a í d o t a n t o a a te .ngao de p l a n e j a d o -
r e s e d e n t i s t a s s o c i a i s n o s ú l t i m o s q u i n z e a n o s g u a n t o a s m i g r a g o e s 
i n t e r n a s . E s s e i n t e r e s s e c o n c e n t r a d o no f enómeno m i g r a t o r i o s e deve a 
d i v e r s o s f a t o r e s . I n i c i a l m e n t e , a s m i g r a g o e s s a o a l t a m e n t e v i s í v a i s 
ñ a s s u a s d i m e n s o e s e r e p e r c u s s o e s ; embora s e j a m mero p r o d u t o , e nao 
d e t e r m i n a n t e , de t r a n s f o r m g o e s d i v e r s a s na e s t r u t u r a e c o n ó m i c a e s o -
c i a l , o s d e s l o c a r a e n t o s p o p u l a c i o n a i s tem lom c o m p o n e n t e em t o d o s o s 
g r a n d e s problem.as s o c i a i s que a s s o l a m o P a í s . . Por o u t r o l a d o , a s s o -
l u g o e s p a r a e s s e p r o b l e m a n o t o r i o aparentara uma s i m p l i c i d a d e f a s c i n a n 
t e para p o l í t i c o s e p l a n e j a d o r e s , p a r t i c u l a r m e n t e em p a í s e s de d i m e n -
s o e s e a l t e r n a t i v a s c o n t i n e n t a l s como o B r a s i l j a s s i m , s e a s c o r r e n -
t e s m i g r a t o r i a s e s t a o " i n c h a n d o " a s g r a n d e s m e t r ó p o l e s , b a s t a r l a d e s -
v i a - l a s p a r a c i d a d e s m e d i a s ou p e q u e ñ a s ; s e e x i s t e um e x c e d e n t e de 
t r a b a l h a d o r e s a g r í c o l a s sem t e r r a em á r e a s t r a d i c i o n a i s , p o á e r - s e - i a 
d e s l o c a - l o p a r a a s z o n a s de v a z i o d e m o g r á f i c o ^ r e s o l v e n d o - s e a s s i m o s 
incomodos sem a l t e r a r a e s t r u t u r a b á s i c a etC;, Por ú l t i m o , o p r o b l e m a 
m i g r a t ó r i o é c a t i v a n t e p a r a o s d e n t i s t a s s o c i a i s , p o i s e l e s e p r e s t a 
a e s t u d o s m ú l t i p l o s e pres t i g i o s o s . E x i s t e uma v a s t a b i b l i o g r f . f i a e 
uma s e r i e de r e u n i ó e s i n t e r n a c i o n a i s documentando a i m p o r t a n c i a do 
a s s u n t o ; o s a g e n t e s do p r o c e s s o podem s e r q u a n t i f i c a d o s com c c r t a f a -
c i l i d a d e e , p o r t a n t e , l e v a n t a m e n t o s p e r i ó d i c o s e s u r v e y s o c a s i o n á i s ge 
ram g r a n d e s q u a n t i d a d e s de dados c o l o c a d o s a d i s p o s i g a o d o s i n v e s t i g a 
d o r e s . 

E n t r e t a n t o , p o d e ~ s e a f i r m a r , q u e , p o u c o s d o s m u i t o s e s t u d o s 
r e a l i z a d o s n e s s a á r e a teir. t i d o uma r e l e v a n c i a d i r e t a p a r a o s p r o p ó s i -
t o s de f o r m u l a r i o de p o l í t i c a s v i s a n d o a t i n g i r o p r o b l e m a m i g r a t ó r i o . 
Na raaioria das veze&,.nao se sabe d e f i n i r m u l t o c l a r a m e n t e p a r a quem, e 
em que c i r c u n s t a n c i a s , a m i g r a g a o c o n s t i t u í um p r o b l e m a . N e s s a s c o n -
d i g o e s , a s a g o e s p o l í t i c a s m a i s e v i d e n t e s d i r i g i d a s p a r a s u a so luc jao 
nao r e s i s t e m a um exaine m a i s c u i d a d o s o . N e s t e t r a b a l h o , a b o r d a - s e ex 

p l i c i t a m e n t e a d o l i m i t a g a o do problema migratorio como primeirc passo para um.a 
discassao da c o r r e a p o n d é n c i a e n t r e p e s q u i s a s e p o l í t i c a s na á r e a de 
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gragoes internas e redistribuigao espacial da populagao. Entende-se, 
assim, que qualquer tentativa de adequar a realizagao de pesqui -
sas as necessidades de formula9áp política dirigidas ao problema mi-
gratorio, deve ser precedida de urna enunciagao do que se en ten-
de por este cónceito e de loma previsao dos níveis de atuagao políti-
ca viáveis. Ou seja, presume-se que o esforgo feito no sentido de 
subsidiar a formulagao de políticas,implica num juízo de valores ex-
plícito sobre a. definicjao do que constituí o problema migratorio e, 
também, urna previsao razoável do tipo e nivel de políticas a serem 
formuladas e implementadas. 

De fato, a canalizagao de esforgos para o estudo das migra 
goes com o intuito de elaborar políticas, é produto de um juízo de va-
lores no sentido de que haveria algo errado com os padroes atuais em 
termos da diregao, intensidade ou características dos fluxos; julga -
se que os deslocamentos populacionais estariam causando problemas ou 
deixando de ajudar .a resolve-los. Nao se acredita na pos-
sibilidade de pesquisas "puras e objetivas" ñas ciencias sociais de 
um modo geral, pois qualquer hipótese ou tese já tem embutida urna sé 
rie de valores e preconceitos. Mas quando se pretende utilizar p ^ 
quisas explícitamente para subsidiar políticas, o conteúdo valo 
rativo adquire urna dimensao ainda mais relevante; neste caso, faz- se 
absolutamente necessário esclarecer para quem e em que circunstancias 
a migragao seria problemática. Por outro lado, de nada servirla reali 
zar investigagoes para identificar ou viabilizar políticas que viessem 
a ser ineficazes ou que nao tivessem qualquer possibilidade concreta 
de serem' implementadas dados ós constraints de um determinado modelo 
político-economico vigente. Assim, é necessário delinear a prio-
ri , os eventuais tipos e níveis de atuagáo antes de se tragar 
um programa de pesquisas visando subsidiar tais políticas. 

Numa tentativa de contribuir para urna melhor ej<plicita9áo des 
sas questoes, o presente trabalho aborda, inicialmente, a definigáo I _ 
do problema migratorio no Brasil com base na interpretagao de alguns 
estudos recentes; em seguida, analisam-se distintos níveis de atuagáo 
política sobre esse problema e sugerem-se linhas adicionáis de inves-
tigagáo que poderiam orientar os planejadores nessa área. 
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2. O Problema Migratório 

Dada a complexidade do processo e a multiplicidade de seus 
aspectos, a migragao permite urna grande variedade de óticas valorati-
vas, dependendo da postura te5rico-ideol5gica•adotada; assim, o deslo 
camento de grandes contingentes populacionais sobre o espago pode até 
ser considerado., nao como problema, mas como altamente funcional, se 
ja para o sistema, seja para determinadas regioes, setores economicos 
ou grupos sociais que se beneficiam mais diretamente da disponibilida 
de de mao-de-obra barata proporcionada pela migragao. 

Como definir o "problema migratorio"? Ja é fato notorio que, 
de acordo com o censo demográfico de 1970, quase um tergo da popula ~ 
gao brasileira, ou saja, 30 milhoes de pessoas, era classificada como 
migrante. Projetadas essas cifras, terlaraos cerca de 40 milhoes de mi 
grantes em 1S8Q e 50.milhoes no ano 2.Ó00. Tendo em vista que esses 
números nao englobara o tipo de migragao que talvez se ja o mais comum de 
todos, i.e, as migragoes que se deslocam de urna área rural para ou 
tra urbana dentro do mesmo municipio., e ignorara também a migragao repe 
tida ( e comete outras omissoes menos relevantes), entáo nao resta dü 
vida de que o volune total de movimentos populacionais se ja considerável. 

Entretanto, nao se pode qualificar o grau e genero do pro 
blema migratório simplesmente' pela dimensao dos fluxos. Emisora as 
comparagoes-de fluxos entre países e regioes sejam prejudicadas pelas 
variágoes nos parámetros tempo-espago que definem a migragao, é in 
t e r e s s a ñ t e o b s e r v a r que a p o p u l a g á o de. urn p a í s d e s e n v o l v i d o como o s 
EEUA exibe uma mobilidade geográfica, em termos absolutos e relativos, 

2 - -muito m a i o r do que a do Brasil. Vale mencionar tambera que a regiao 
b r a s i l e i r a de m a i o r d inamismo e c o n ó m i c o (o E s t a d o de Sao P a u l o ) e , 
m u l t a n e a m e n t e , a r e g i a o de m a i o r i n t e n s i d a d e m i g r a t o r i a , 

Enfim, nao e a simples dimensao do fenómeno migratório, que I 
d e t e r m i n a a g r a v i d a d e do p r o b l e m a . A a v a l i a g á o d e v e s e r f e i t a em d i -
v e r s o s n í v e i s e a t r a v é s de d i s t i n t a s p e r s p e c t i v a s . As c o n c l u s o e s d e s -
s a a r e s p e c t i v a s a v a l i a g o e s , como c o r r e s p o n d e a um p r o c e s s o a l t a m e n t e 
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complexo, nao sao necessariamente coincidentes. Na tentativa de con 
tribuir para urna melhor explicita9ao da pergunta - "para quem e em 
que circunstancias a migra9ao é problema" - como ponto de partida pa 
ra um esclarecimento de políticas migratórias aborda-se, a seguir, o 
processo migratorio visto na perspectiva do sistema economico, das 
áreas de atragao e repulsao e, dos próprios.agentes. Dada a finali-
dade especifica desta sessao do seminario - A Incorporagao de Variá-
veis Demográficas na Planificagao - serao selecionados alguns traba-
Ihos que se baseiam maiormente em dados demográficos, com enfase nos 
estudos de diferenciáis. 

2.1 - A migragao e o sistema economico 

As avaliagoes mais abrangentes visando analisar global -
mente o papel do processo migratorio no desenvolvimento economico , 
t ^ sido realizadas por e c o n o m i s t a s q u e utilizara, típicamente, téc-4 
nicas de econometria. Na maioria desses estudos prevalece uma abor-
dagem teórica derivada da tradi9ao néo-clássica na qual a migragao é 
tratada como um investimento em capital humano. Embora haja varia -
9oes e algumas contradigoes, pode-se.deduzir dessas análises que as 
migragoes tais como tém ocorrido históricamente, i.e - influenciadas 
apenas pelas disparidades regionais e setoriais assim como pelas evo 
lugoes decorrentes na estrutura do mercado de trabalho, nao consti -
tuem um "problema". Ao. contrario, os deslocamentos teriam sido bené-
ficos para o- País e até para os migrantes. 

A titulo de ilustragáo, sao mencionados, a seguir,alguns 
estudos realizados dentro dessa linha macroeconomica. Talvez o pri-
meiro trabalho deste tipo realizado no Brasil tenha sido o de Saho -
ta.^ Este autor, utilizando um modelo econométrico de custos e be -
nefIcios, apresenta uma tentativa de avaliagao da relagao entre a in 
tensidade migratoria e diferenciáis interestaduais de renda, de cria 
9oes de oportunidades económicas, educagao, urbanizagáo, densidade 
populacional e distancia geográfica entre capitals estaduais. Sahota 
observa que as migragoes sao sensiveis á diferengiais de renda, exer 
cendo a educagao uma influencia atrativa sobre os migrantes e que 
a distancia constituí um forte impedimento á migragao. Afirma tam-
bém que a urbanizagao e industrializagao estimulara a mobilidade, mas 
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nao s a o f a t o r e s s u f i c i e n t e s de a t r a ^ a c p e r s e . S a h o t a c o n c l u í que 

p o l i - t i c a s d e ed icaqiao e d e l o c a l i z a g a c i n d u s t r i a l a d e q u a d a s l e v a 

r i a m á r e d u Q a o . u b s t a n t i v a d o s d i f e r e n c i á i s i n t e r - r e g i o n a i s do r e n -

da . 

O c o t u d o de Graham e B u a r q a e ^ também a b o r d a a r e l a g a o ' 

t r e m i g r a g o e s i n t e r n a s e d i f e r e n c i á i s de r e n d a e n t r e r e g i S e s e cní 

g a a c o n c l u s o e s p a r e c i d a s com a s de S a h o t a . E l e s e s t i m a m m i g r a ^ o e 

i n t e r e s t a d u a i s e c o r r e l a c i o n a n ^ g a n h c s e p e r d a s m i g r a t o r i a s a r.i -

v e l e s t a d u a l com d i f e r e n c i á i s de r e n d a p e r c a p i t a . Os a u t o r e s c o n s -

t a t a m urna r e l a g a o c l a r ó e n t r e n l v e i s d e r e n d a e c o m p o r t a m e n t o m i g r £ 

t o r i o de c a d a e s t a d o . No p e r i o d o 1 9 4 0 - 5 0 , p o r e x e m p l o , o s d i f e r e n -

c i á i s de r e n d a r e g i o n a l t iverani . uraa i r f l u e n c i a i m p o r t a n t e na g e r a -

g a o da m i g r a g a o , mas o s d e s l o c a m e n t o s p o p u l a c i o n a i s nao f o r a m s u f i -

c i e n t e s p a r a e v i t a r o a g u g a m e n t o d a s d i s p a r i d a d e s d e r e n d a e n t r e E_s 

t a d o s . E n t r e t a n t o , ñ a s d é c a d a s de ' 5 0 e . ' 5 0 , o m a i o r v o l u m e d e m i -

g r a g o e s ; a l é m d e e s t a r a s s o c i a d o a o n i v e l d e r e n d a d o s E s t a d o s no 

i n i c i o de c a d a década,- c o n t r i b u i u p a r a uma r e d u g a o d a s d i f e r e n j a s in 

t e r e s t a d u a i s d e r e n d a p e r c a p i t a . ASSÍTI, o s E s t a d o s d e m a i o r m i g r a -

g a o , e x p e r i m e n t a r a m xim a u m e n t o na r e n d a p e r c a p i t a , e n g u a n t o q u e o 

i n v e r s o o c o r r e u em q u a s e t o d o s o s E s t a d o s d e i m i g r a g a o s i g n i f i c a t i -

va . 

U t i l i z a n d o um m o d e l o d e s i m u l a g a o m a c r o e c o n o m i c a , Yap 
também a b o r d a o p r o b l e m a da r e l a g a o e n t r e m i g r a g o e s i n t e r n a s e ere s 

7 
c i m e n t o e c o n o m i c e . P a r a d e r i v a r uma e s t i m a t i v a q u a n t i t a t i v a do e -

f e i t o d a migra(;;:ao d u r a n t e o p e r í o d o 19 5 0 - 5 5 , e l a s i m u l a o c r e s c i m e n 

t o e c o n o m i c o q u e t e r i a h a v i d o corn d i f e r e n t e s i n t e n s i d a d e s m i g r a t ó -

r i a s e compara e s t e s r e s u l t a d o s com o o b s e r v a d o h i s t ó r i c a m e n t e . Os 

r e s u l t a d o s s u g e r e m que a m i g r a t j a o f o i um f a t o r p o s i t i v o no d e s e n v o j . 

v i m e n t o b r a s i l e i r o d u r a n t e o p e r i o d o p 5 s - g u e r r a . A s s i m , uma r e d u g a o 

de no p a r á m e t r o m i g r a t o r i o i m p l i c a r l a numa r e d u g a o d a s Laxas de 

c r e c i r a e n t o do PNB de 5 , 9 p a r a 5.6-o a o a n o ; a e l i m i n a g a o c o m p l e t a da 

m j g r a g a o s i g n i f i c a r l a mía r e d u g a o p a r a 5 . 2 ^ . (Ver t a b e l a 1 ) . Sugere -

se também que a .mlgrngao tan contr ibuido para a c e l e r a r a produtividade industr ia l 

e pax'a atenuar (e nao ampedir) as tendOTcias á concentragao progress iva da renda 

qi5C for¿jm observadas durante o per iodo. 
D i v e r s o s o u t r o s e s t u d o s de c u n h o p r e d o m i n a n t e m e n t e macro 



TABELA 1 - Crescimento do PNB e do Emprego por setor. Segundo Taxas 
Migratórias Alternativas no Modelo de Simula^ao de Yap. 
(Brasil , 1950-65) 

Simulagao do 
Parámetro 
Migratório 

Cambios no• 
Nivel de ^ ' 
Migragao 

Taxas de Crescimento Medio Anual Simulagao do 
Parámetro 
Migratório 

Cambios no• 
Nivel de ^ ' 
Migragao PNB Eraprego por Setor 

Simulagao do 
Parámetro 
Migratório 

Cambios no• 
Nivel de ^ ' 
Migragao PNB 

Agrie. Setor Moder 
no Qualifi-
cado 

Setor Mo-
derno Nao 
Cualifica 
do 

Setor 
Tradiciona 

1. Redugao de 100% - 100% 5.2 3.7 3.3 3.6 - 2.1 
2. Redu^ao de 50% - 43% 5.6 2.7 4.6 4.4 2.9 
3. Taxa histórica - 5.9 1.8 5.5 5.0 4.9 
4. Aumento de 50% + 33% 6.2 1.0 6.2 5.5 6.1 
5. Aumento de 100% + 59% 6.3 0.3 6.7 5.8 6.8 
6. Aumento de 150% + 96% 6.6 - 1.0 7.3 . 6.3 7.6 
7. Aumento de 200% + 120% 6.8 - 2.1 7.7 6.6 7.9 

FONTE: Yap (op.cit), Tabela VI. 5 

CTl 
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8 . 
e c o n o m i c o p o d e r i a m s e r m e n c i o n a d o s m a s , p a r a n o s s o s p r o p o s i t e s , a 
c o n s t a t a ^ a o p r i n c i p a l j a f o i e s t a b e l e c i d a . I s t o é , g u a n d o e x a m i n a d a s 
em t e r m o s da s u a c o n t r i b u i g a o ao c r e s c i m e n t o e c o n o m i c o , a s m i g r a g B e s 
a p a r e c e m como a l t a m e n t e f u n c i o n á i s p a r a o s i s t e m a , p e r m i t i n d o uma a -
c e l e r a g a o da p r o d u g a o n o s s e t o r e s u r b a n o - i n d u s t r i a i s e s e r v i n d o p a r a 
a t e n u a r a s d i s p a r i d a d e s i n t e r - r e g i o n a i s d e p r e n d a a o a l t e r a r o denomi^ 
n a d o r da e q u á g a o em á r e a s de o r i g e m e d e s t i n o , Essa abordagera tem t i 
do o m é r i t o de c o n t r a b a l a n g a r a s a v a l i a g o e s b a s t a n t e n e g a t i v a s da m^ 
g r a g a o f e l t a s t a n t o p o r p l a n e j a d o r e s u r b a n o s como p e l a o p i n i a o p ü b l i 
c A / q u a n t o a s u a c o n t r i b u i c a o - p a r a o c r e s c i m e n t o u r b a n o d e s o r d e n a d o , 
p a r a o " i n c h a m e n t o " do m e r c a d o de t r a b a l h o , p a r a a m a r g i n a l i z a g a o , e t c . ; 
ao r e s s a l t a r o s b e n e f i c i o s t r a z i d o s p e l a m i g r a g a o p a r a a e c o n o m í a , 
s u a s disfungoes f icarem ríelativizadas» P o r o u t r o l a d o , a v i s a o g l o b a l i z a n 
t e dos m o d e l o s m a c r c e c o n o m i e o s s e p r e s t a a c o n c l u s a o de q u e a s m i g r a 
g o e s p a r e c e m e s t a r i m b u i d a s de um.a • r a c i o n a l i d a d e p r o p r i a q u e i n s p i r a 
a t i t u d e s c o m p l a c e n t e s e d i s p e n s a a s s i m a n e c e s s i d a d e de i n t e r í e r e n c i a 
i^o p r o c e s s o n a t u r a l . 

A f u n c i o n a l i d a d e do p r o c e s s o m i g r a t o r i o p a r a a e s t r u t u r a 
v i g e n t e e tarr-bem r e s s a l t a d a p o r o u t r o g r u p o i n f l u e n t e de t r a b a l h o s 
na á r e a de m i g r a g o e s í E - n t r e t a n t o , a p o s t u r a t e ó r i c o - i d é o l ó g i c a s u b j a 
c e n t e a e s t a c a t e g o r í a de t r a b a l h o s é b a s t a n t e d i s t i n t a d o s m e n c i o n a -
d o s a c i m a . Os e s t u d o s e l a b o r a d o s na p e r s p e c t i v a que c o s -
tuma s e r chamada d e h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a l i s t a e n f a t i z a a f u n c i o n a l i -
dade d o s d e s l o c a m e n t o s p o p u l a c i o n a i s em t e r m o s da c r i a g á o e m a n u t e n -
g a o de uma r^eserva a b u n d a n t e de m á o - d e - o b r a n a s o c i e d a d e i n d u s t r i a l 

9 - ~ 
c a p i t a l i s t a . • N e s s a ó t i c a , a a g l o m e r a g a o e s p a c i a l d a s a t i v i d a d e s 
e , p o r t a n t o , a u r b a n i z a g á o , c o n s t i t u í uma e x i g e n c i a t é c n i c a da. c r e s -
c e n t s e s p e c i a l i z a c a o e com.plementa.Xidade da p r o d u g a o i n d u s t r i a l . 

Os d e s l o c a m e n t o s p o p u l a c i o n a i s , n e s t e c o n t e x t o , tornara -
s e a l t a m e n t e f u n c i o n á i s ; s e g u n d o f o r m u l a g a o de S i n g e r , p o r e x e m p l q 
"as md.gragoes i n t e r n a s (sem f a l a r d a s i n t e r n a c i o n a i s que poder iaun , 
em boa p a r t e , s'er e x p l i c a d a s do mesmo modo) n a c p a r e c e m s e r m a i s que 
um mero mecani.amo de r e d i s t r i b u i g a o e s p a c i a l da p o p u l a g á o q u e s e a -
d a p t a , em ú l t i m a a n á l i s e , ao r e a r r a n j o e s p a c i a l d a s a t i v i d a d e s e c o n o 
m i c a s . Os m e c a n i s m o s de m e r c a d o q u e , no c a p i t a l i s m o , o r i e n t a m o s f l u 
x o s de i n v e s t i m e n t o s a s c i d a d e s e ao mesmo tempo c r i a m o s i n c e n t i v o s 
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economicos as migragoes do campo á cidade, nao fariam mais que ex -
primir a racionalidade macroeconomica do progressp técnico que cor^ 
titulria a essencia da industrializa9ao".^^ 

A propria marginaliza^ao de um segmento considerável da 
populagao migrante é consequente, neste enfoque, com a necessidade 
de se manter um contingente substantivo de trabalhadores em disponi 
bilidade. O surgimento de grandes estratos ecológicos ocupados por 
grupos sociais marginalizados nao é simples decórréncia da "ultra -
passagem" da industrializagao pela urbanizagao, senao resultado de 
mudanzas estruturais ñas áreas de origem e, mais importante, da ne-
cessidade de se manter urna fonte de trabalhadores em permanente dis 
posigao. O caso da construgao civil talvez seja o mais visível nes 
se sentido. Este setor é o maior absorvedor de mao-de-obra migrante 
ñas áreas urbanas, mas seus salarios sao determinados, básicaxnente, 
pela oferta elástica de mao-de-obra. Devido ao baixo custo do fator 
trabalho, proporcionado pela renovagao constante de mao-de-obra mi-
grante, o setor está continuamente sé capitalizando pela apropria-
gao- deste fator. 

Em suma, embora se possa aqui apenas aflorar a contri -
buigao dos estruturalistas á melhor compreensao do significado da 
dinámica migratoria, já se pode afirmar que esse posicionamento tem 
permitido situar corretamente os déslocamentos populacionais dentro 
de uma visáo global do f unci on amen to e neoessidades da sociedade industri-
al capitalista. Embora concordem com a tese geral desenvolvida pe-
los niacro economistas sobre a funcionali'dade da migragao para ocres 
cimento económico, os estruturalistas, tém tido o mérito de explici-
tar para quem e em que circunstancias a migragao é funcional e que 
estratos sociais estao sendo manipulados nessa engrenagem. 

2.2 - A perspectiva das áreas de atragáo e expulsáo 
i 

As avaliagoes globalizantes fenómeno migratório, do ti 
po mencionado acima,devem ser complementadas por abordagens parcia-
lizadas que, justamente por pertencerem a níveis de generalidade me 

K' 
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ñores , p e r m i t e m e n f o c a r d e t e r m i n a d o s a s p e c t o s em m a i o r r e l e v o ; a s u b d i 

v i s a o do f e n o m e n o m i g r a t o r i o eiu s e g m e n t o s a n a l í t i c o s m e n o r e s p e r m i t e 

urna a v a l i a g a o m a i s a c u r a d a d e d i f e r e n t e s a s p e c t o s d o p r o b l e m a m i g r a -

t 5 r i o e d a s l i n h a s d e ^ t u a g a o a s e r e m e m p r e e n d i d a s . N e s t e s e n t i d o , 

p o r e x e m p l o , a s a v a l i a g o e s a n t e r i o r e s d e n í v e l g l o b a l n a o c o i n c i d e m 

n e c e s s á r i a m e n t e cora o u t r a s a p r e c i a g o e s f e i t a s n a ó t i c a m a i s s e g m e n t a 

d a d o s l u g a r e s de f o r t e e m i g r a g a o o u d a s l o c a l i d a d e s d e a t r a g a o c o n ^ 

p i c ú a . 

É e v i d e n t e que a. raigragao c o n s t i t u í um p r o c e s s o u n i t a r i o , 

n o q u a l o r i g e m e d e s t i n o , , a t r a g a o e r e p u l s a o ^ s a o a p e n a s f a c e s d a 

mesma m o e d a . E n t r e t a n t o , a u t i l i z a g a o d e s s a taxionomia c l á s s i c a f a c i -

l i t a a d i s c u s s a o d e d i s t i n t o s a s p e c t o s d e s s e p r o c e s s o , p o i s a s m i -

g r a g o e s g e r a l m e n t e e n v o l v e m m o v i m e n t o s d e p o p u l a g a o d e o r i g e m l o c a l _ i 

z a d a p a r a a l g u n s d e s t i n o s p r e f e r e n c i a i s ; m a i s e s p e c í f i c a m e n t e a 

m.aior p a r t e d a s c o r r e n t e s m i g r a t o r i a s s é d i r i g e m d e r e g i o e s menos 

p r i v i l e g i a d a s p a r a o u t r a s m a i s d e s e n v o l v i d a s . N e s t a p e r s p e c t i v a , a 

o b s e r v a g a o d o s macro e c o n o m i s t a s no s e n t i d o d e q u e a m i g r a g a o t e m 

c o n t r i b u i d o p a r a urna r e d u g a o d a s d i s p a r i d a d e s d e r e n d a p e r c a p i t a e n 

t r e r e g i o e s , p e l o f a t o d e d i m i n u i r o denominador ñ a s r e g i o e s de o r i -

gem e i n c r e m e n t á - l o ñ a s r e g i o e s de d e s t i n o , e s c o n d e o u t r a s c o n s e q u e n -

c i a s t a l v e z m a i s r e l e v a n t e s d e s s . e s d e s l o c a m e n t o s . 

A s s i m , p o r e x e m p l o , e x a m i n a d a s n a p e r s p e c t i v a d a s l o c a M 

d a d e s e r e g i o e s de f o r t e e m i g r a g a o , a s m i g r a g o e s c o s t u m a m s e r a v a -

l i a d a s de f o r m a b a s t a n t e n e g a t i v a . N e s s a s á r e a s , l a m e n t a - s e a s a l d a 

d e um g r a n d e nújnero d e p e s s o a s q u e , s e p u d e s s e m t e r p e r m a n e c i d o t e -

r i a m c o n t r i b u i d o com s e u t r a b a l h o , com s u a c r i a t i v i d a d e e com s e u s 
1 2 • 

r e c u r s o s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da l o c a l i d a d e . E s t e p o n t o p o d e 

s e r i l u s t r a d o com r e f e r e n c i a á r e g i a o N o r d e s t e . De f a t o , a s m i g r a -

g o e s a p a r t i r do N o r d e s t e , - p o r s u a s d i m e n s o e s , c o n s t a n c i a e c a r a c t e -

r í s t i c a s t e m - s e c o n s t i t u i d o no p r o t 5 t i p o d a s m i g r a g o e s b r a s i 3 . e i r a ) s . 

O que t e r i a a c o n t e c i d o n o N o r d e s t e sem e s t a e m i g r a g a o ? Era t e r m o s d e -

m o g r á f i c o s , p o d e - s e e s t i m a r q u e na a u s e n c i a d e q u a l q u e r e m i g r a g a o 

o u i m i g r a g a o d u r a n t e o p e r i o d o 19 4 0 - 7 0 , c N o r d e s t e t e r i a p e l o menos 
5»5 m i l h o e s de p e s s o a s a m a i s do q u e o t o t a l d e . 2 8 m i l h o e s e n u m e r a -

1 3 
d o s em 19 7 0 . Em t e r m o s q u a l i t a t i v o s , p o d e - s e o b s e r v a r q u e g r a n -

d e p a r t e d o s e l e m e n t o s f í s i c a m e n t e m a i s v i g o r o s o s t e r i a m e m i g r a d o , 
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já que entre 55 e 60% de todos os migrantes encontram-se na faixa etária 
de 10 a 30 anos no momento da salda. Embora estudos realizados no Centro 
Sul do País indiquem que essa corrente migratoria é composta, em sua maio 
ria, por elementos nao-qualif icados e semi-qualificados, (ver tábéla 2)resta a pos 
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sibilidade de que haja uma evasao dos elementos mais capacitados, cujo 
pequeño número seria diluido no volume total de deslocamentos. 

Desta forma, na perspectiva das áreas de expulsao, poderla 
estar havendo uma perda de potencial bastante grande. Entretanto, quando 
aval jadas em termos do mercado de trabalho dessas regioes, pode-se con 
cluir que a migragao serve para aliviar, de alguma maneira, a saturagáo 
do mercado de trabalho local. De fato, a emigragao funciona tanbém para re-
duzir a oferta numa situagao de demanda limitada. Enfim, para as re -
gioes de evasao notoria, há uma certa ambiguidade com relagao a migragao: 
por um lado, esvazia as regioes, talvez até dos seus elementos mais dina 
micos mas, por outro, alivia uma situagao que poderia gerar maiores ten 
soes sociais. 

Na perspectiva das localidades receptoras de grande número 
de migrantes, particularmente ñas áreas urbanas, atribui-se frequentemen 
te, a culpa pela infla^áo da oferta de mso-de-obra e assim, pela defla -
9ao dos niveis salaríais, particularmente ñas ocupa^oes de baixa qualifi 
caqao, á migragáo. Isto, evidentemente, é o inverso do argumento anterior 
referente á funcionalidade da migra9áo ém termos da manuten9ao de uma re 
serva de máo-de-obra barata. 

Simultáneamente, o incremento populacional trazido pela mi -
gragao, junto com o" crescimento vegetativo da popula9ao migrante após sua 
chegada, implicarla num crescimento multo rápido da demanda por servidos 
básicos. Esta é a grande reclama^áo de administradores e autoridades ur-
banas contra as migragoes. Já que a demanda por servi90s básicos, numa e 
conomia capitalista, é efetivamente atendida somente quando ela for sol-
vente, entáo a inchagáo das cidades por populagoes de parcos recursos con 

i ~ ^^ ^ tribuí para a deteraoragao progressiva dessas localidades. Desta for 
ma, é comum a afirma^ao de que: os ganhos quantitativos e qualitativos 
das regioes de acolhida nao se fazem, porém, sem graves problemas... 
É ñas cidades que o problema da inadequagao da máo-de-obra se aguga, pois 
que sendo desqualificada para o trabalho no setor secundário, é aproveita 
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da n o s b a i x o s n í v e i s dp s e t o r t e r c i a r i o . O u t r o s p r o b l e m a s d e c o r r e j n do 

d e s a j u s t amen t o e n t r e a q u a n t i d a d e de m i g r a n t e s e o r i t m o de c r e s c i m e n -

t o u r b a n o , que vem s e m o s t r a n d o i n s u f i c i e n t e p a r a a b s o r v e r o f l u x o de 

p o p u l a g a o . E s s e s d e s a j u s t a m e n t o s c o n t r i b u e m p a r a a s c r i s e s de a b a s t e -

c i m e n t o a l i m e n t a r , de a g u a , de e n e r g i a , c r i s e s de t r a n s p o r t e e h a b i t a -

9Í0 

Em suma, as m i g r a g o e s p a r a r e g i o e s m a i s d e s e n v o l v i d a s s e r 
vem p a r a a c e n t u a r a s v a n t a g e n s i n i c i á i s d e s t a s á r e a s e c o n t r i b u e m p a r a 
o a g u g a m e n t o de d e s e q u i l i b r i o s r e g i o n a i s e s e t o r i a i s ; a s m i g r a g o e s i n -
f l a c i o n a m a o f e r t a de t r a b a l h o e o m e r c a d o c o n s u m i d o r d a s á r e a s de a 
t r a g á o , ao p a s s o que c o n t r i b u e m p a r a que r e c u r s o s s o c i a i s s e j a m i n v e s -
t i d o s n e s s a s á r e a s p a r a f a z e r f r e n t e ao c r e s c i m e n t o . 

2 . 3 - Os m i g r a n t e s 

Os m.ovimentos p o p u l a c i o n a i s tambim devem s e r e x a m i n a d o s na 
p e r s p e c t i v a d o s a g e n t e s o u s e j a , d o s p r o p r i o s m i g r a n t e s e m i g r a n t e s - p o 
t e n c i a i s . E n f c t i z a - s e e s t e a s p e c t o , no p r e s e n t e t r a b a l h o , n a o p o r s e 
c o n s i d e r á - l o m a i s i m p o r t a n t e , s e n á o p e l a p r o l i f e r a g a o r e c e n t e de e s t u 
d o s r e l e v a n t e s n e s s a á r e a que u t i l i z a m d a d o s d e m o g r á f i c o s ( o b j e t o d e s -
t a s e s s a o do S e m i n a r i o ) e que l e v a m a c o n c l u s o e s que merecem s e r s i n t e 
t i z a d a s e a v a l l a d a s . 

Um p r i m e i r o a s p e c t o a r e i t e r a r s o b r e o s a g e n t e s do p r o c e s -
s o é a d e s o r g a n i z a g a o s o c i a l e p s i c o l ó g i c a q u e , f r e q u e n t e m e n t e , acompa 
nha a m i g r a g á o . E b a s t a n t e comum, t a n t o e n t r e a c a d é m i c o s como a d m i n i s 
t r a d o r e s a a s s u n g a o de urna a t i t u d e de m e n o s p r e z o f r e n t e a e s t e a s p e c t o 
s u p o s t a m e n t e s e c u n d a r i o j á q u e , t e ó r i c a m e n t e , e l e e d e r i v a d o de urna 
p r o b l e m á t i c a bem m a i s g e n é r i c a . E n t r e t a n t o , q u a l q u e r c o n t a t o d i r e t o 
com a p o p u l a g a o m i g r a n t e de r e n d a b a i x a r e s s a l t a o drama a g u d o que c a u 
s a o d e s a r r a i g a m e n t o de o r i g e m , f a m i l i a e a m i g o s , a c e n t u a d o p e l a i n s e -
g u r a n 9 a s o b r e o f u t u r o e o medo do d e s c o n h e c i d o } ^ 

Num n i v e l de g e n e r a l i d a d e m a i o r , o f a t o r f u n d a m e n t a l a s e r 

c o n s i d e r a d o com r e f e r e n c i a aos a g e n t e s do p r o c e s s o raigratSrio d i z r e s -

p e i t o á b u s c a de e m p r e g o e r e n d a m a i s s a t i s f a t ó r i a . É f a t o c o n h e c i d o 
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que os estudos .demonstram sistemáticamente que a busca de empregc e 
~ ~ 17 renda satisfatoria constituí a principal motivagao para a itiigragao. 

Por outro lado, a analise das condi9oes objetivas do mercado de traba-
Iho nacional demonstram claramente a dificuldade que grande parte da 
populacjao (seja ela migrante, nao-migrante ou migrante-em-potencial)tera 
para conseguir um emprego que Ihe proporcione uma renda adequada. A 
pergunta fundamental a ser respondida na avaliagao da inigraíjao para o 
agente é a seguinte: a migragao proporciona \xma mélhoria de emprego e 
renda para a maioria dos migrantes? 

A resposta a esta pergunta nao pode ser dada de forma cate 
górica, pois a metodología e os dados necessários para este propósito 
inexistem. Para formular uma avaliagao do significado da migragao em 
termos de níveis de renda e emprego do migrante, seriam necessários es 
tudos longitudinals que proporcionassem informagoes referentes a sitúa 
gao de individuos e grupos sociais em pelo menos dois pontos no tempo-
antes de migrar e depols de urna fixagao de residencia num destino mais 
ou menos permanente. Esse tipo de informagao praticamente inexiste , 
mas um número considerável de estudos recentes,tem utilizado como "pro 
xy" da Qvaliagao das modificagoes ocorridas ñas condie^oes de vica das 
pessoas que se deslocam, comparagoes entre migrante e naturais e, en -
tre subgrupos de migrantes diferenciados segundo o tempo de residencia 

18 
numa determinada localidade. Grosso modo, haveria neste tipo áe in -
vestigagao, duas preocupagoes básicas: 

a) em que sentido e medida a populagao migrante se diferen 
-cia da populagao natural do lugar de destino? 

b) Como se altera a situagao dos migrantes na proporgao qie 
se adaptam no destino? (i.e. - como evolui a situagao 
socioeconomica do migrante na medida em que aumenta seu 
tempo de residencia?). 

De modo geral, pode-se dizer que os numerosos estudos rea-
lizados com esta abordagem tem chegado a conclusoes divergentes, s até 
contraditÓrias, com respeito ao posicionamento respectivo de migrantes 
e naturais em termos de renda- ocupagao. educagao, participagao no se-
tor formal etc. A maioria dessas divergencias nos resultados pode 
ser explicada cm termos de discrepancias conceituais e/ou metodoló -
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19 g i c a s . E n t r e t a n t o , t a l v e z s e j a m a i s i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r q u e , 
a p e s a r d a s d i s c r e p a n c i a s , p r a t i c a m e n t e t o d o s e s s e s e s t u d o s 
revela i t i loin p a d r a o e v o l u t i v o i d é n t i c o com r e s p e i t o ao p o s i c i o n a m e n t o 
d o s m i g r a n t e s s e g u n d o o tempo de r e s i d e n c i a numa d e t e r m i n a d a l o c a l i 
d a d e . E s t e p a d r a o e n c o n t r a d o de forma t a o r e g u l a r é o s e g u i n t e : a 
medida que aumenta o tempo de r e s i d e n c i a d o s m i g r a n t e s , sua s i t u a -
g a o em t e r m o s de r e n d a , o c u p a g a o e t c . t e n d e a m e l h o r a r s i g n i f i c a t i -
vamente . A t e n d e n c i a é v e r i f i c a d a i n d e p e n d e n t e m e n t e do t i p o de u n i -
dade d e o b s e r v a g a o , embora s e j a m a i s a c e n t u a d a em á r e a s de a t r a g a o 
m a i s d e s e n v o l v i d a s . ^ ^ 

A título de ilustragao, os Gráficos 1 e 2 mostram a dis 
tribuigao de renda da populagáo residente ñas nove Regioes Metropo-
litanas (RMs) brasileiras segundea coi.digao migratória. Observa- se 
que enguanto a relagao migrante-natural varia em diregao e intensi-
dade entre as diversas RMs, o maior tempo de residencia implica nu-
ma melhoria progressiva em praticamente todos os grupos migrantes , 
tanto homens como mulheres, nessas mesmas cidades. (Ademáis, vále 
observar que os dados nao-padronizados revelara progressoes ainda 
mais significativas por tempo de residencia que aquelas apresenta -
das nestes Gráficos). 

As implicagoes teóricas e práticas destas observagoes se 
riam aparentemente claras; já que a situagao da populagao migrante 
melhora sensivelmente á medida que aumenta seu tempo de residencia' e 
até que os migrantes antigos estejam em melhor situagao que os natu-
rals na maioria'das RMs, entao estaríamos diante de um processo fran 
camente saudável de mobilidade social provocado pela mobilidade geo-
gráfica. Bastarla ao migrante um certo tempo para acumular experien-
cias, contatos e savoir-faire urbano para que ele se adaptasse a_so 
ciedade receptora e se estabelecesse como membro ativamente produtor 
dosta sociedade. Simultáneamente, a migragao estarla cumprindo um pa 
pel importante no processo de modernizagáo da sociedade,já que fun -
clonarla como mecanismo através do qual a sociedade de orientagáo 
agrícola-tradicional se transformarla em sociedade urbano-industrial. 
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De ura p o n t o de v i s t a p o l í t i c o - p r á t i c o , nao h a v e r i a nenhuma r a z a o p a r a 
i n t e r f e r i r , a nao s e r s u p e r f i c i a l m e n t e , no p r o c e s s o m i g r a t o r i o ( i . e . -
a t r a v é s de m e d i d a s a s s i s t e n c i a i s v i s a n d o r e d u z i r a s d i f i c u l d a d e s do 
m i g r a n t e d u r a n t e o t r a j e t o e na c h e g a d a ) , urna v e z qua: a dinamica n a t u r a l 
s e r i a f u n c i o n a l p a r a a s o c i e d a d e e b e n é f i c a p a r a o s a g e n t e s . 

Sem querer entrar no problema da suficiencia deste tipo 
de argumenta^ aodeve-se observar que outras explicagoes sao perfeita 
mente plausiveis. Entre essas, vale salientar um aspecto importante 
que nunca foi devidamente considerado nos estudos de migragao, i.e. -
a re-migrâ ao ou migragao repetida.. De fato, embora a maior parte 
dos er.tudos de diferenciáis alucfem ao fato de que as comparagBes en -
tre sub-grupos populacionais diferenciados por condigao migratória po 
dem estar sendo prejudicadas em grau desconhecido pela re-migragao 
ocorrida antes da realizagao do Censo, este caveat é pouco valorizado. 

Entretanto, recente es Ludo sugere que a m.igragao repetida 
(ou a rG~rciigragao entre a data da chegada numa determinada Ipcalidade 
e e data do Censo) pode ser multo elevado. Os dados da Tabela 3 dimen 
sionam a proporgao de todos os migrantes que, tendo chegado ñas RMs 
brasileiras durante os períodos 1959-b4 e 1964-67,. respectivamente,te 
riam sobrevivido até a datP. do Censo de 19 70 ; isto é, representara os 
migrantes que nao teriain falecido ou re-migrado antes do Censo. De mo 
do geral, estes dados sugerem um alto nivel de evasao ou nao-sobrevi-
vencia dos migrantes ñas RMs brasileiras - consideradas como áreas 
de melhor capacidade de rotengao de migrantes. Aproximadamente um ter 
go dos migrantes nao sobreviveram a uma temporada media de^ cinco anos 
e 43o nao sobreviveram a uma media de nova anos na cidade. 

Por outro lado, 5 altamente significativo o fato de que , 
sogu:;do a Tabela 4 , a retengao da populagao migrante e seletiva dos 
elementos mais escolarizados na maioria das RMs. De fato, observa -se 
nesta T<':bela uma melhoria sistemática por tempo de residencia que -so-
monte pode ser explicada por urna evasao dos elementos mais raarginali-
zados da populagao migrante. A prirtir dess as infprmagocs sobre a di-
monsc'-o o caractcrj'sticas da evasao de migrantes das RJís brasileiras -
onde as chancos de serera absorvidos pelo mercado de trabalho sao reco 



TASELA 3 - Taxa de retengao da populagao migrante por sexo, 
quadro de procedencia e periodo de chegada ñas 
Regioes Metropolitanas: 1959-70. 

RMS 

1 

H 0 M E N S M U L H E R E S -

RMS 

1 

1964 - 67 1959 - 64 1964 -- 67 1959 - 64 RMS 

1 
Urbano Rural 'Urbano Rural Urbano Rural Urbano Rura 

Sao Paulo 65 58 59 53 67 64 61 63 

Rio de Janeiro 69 64 60 57 70 68 61 60 
Belo Horizonte 78 80 61 63 74 79 59 62 
Porto Alegre 68 67 57 58 68 68 58 56 
Curitiba 66 62 45 40 66 63 44 41 
Recife í 59 75 41 52 58 67 41 50 
^ Salvador 60 58 50 48 63 ,62 51 50 
Fortaleza 66 62 . 51 43 61 58 50 45 
Belem 77 69 57 50 72 - 70 54 47 

Total 67 63 57 56 . 67 66 58 58 

i 

FONTE: Martina (op.cit.) p. 19 



TABELA 4 - Nivel de escolaridade da popula^ao migrante adulta por sexo, 
• segundo tempo de residencia, Regioes Metropolitanas 1970. 

(percentagens) 

"Nivel de Escolarida H O M E N S 
h ' i ^ s e T e i r ^ d e R e s i 

' d e n c i a SP RJ BH PA CB 
í 

D 1 7 SA 
^Sem I n s t r u c a o e P r i s 

( 

' • ^ r á r i o I n c o r i p l e t o f 

0 - 2 58 56 52 49 49 60 58 
• 3 •• 5 53 53 53 45 43 63 56 

6 --lO 5 1 1 52 47 44 39 63 54 
1 1 e + 43 ! 4 4 37 40 35 62 53 

P r i m á r i o C o n p l e t o 
i i i 

0 - 2 ' 28 26 32 3 1 31 20 22 
3 5 32 29 3 1 33 35 19 22 
6 " 1 0 34 30 34 34 36 IQ 25 

1 I j - ® 
39 34 40 36 3'9 22 28 

S e c u n d a r i o o u 1 
^ S u p e r i o r 

0 - 2 14 18 16 19 19 20 20 
! 3 - 5 15 18 16 23 22 18 22 

6 " 1 0 14 17 19 22 24 18 21 
1 1 e + • 17 22 23 24 26 16 20 

74 
68 
64 
62 

13 
17 
19 
20 

13 
14 
18 
18 

BE 

60 
5 5 
5 3 
56 

18 
2 5 
26 
2 7 

22 
20 
1 5 
1 7 

M ü L H E R E S 

SP 

6 5 
60 
60 
5 4 

RJ 

! 
2 5 1 
28 
2'? 
3 4 

10 
11 
11 
12 

1 4 
12 
1 3 
1 5 

BH 

6 4 
6 4 
61 
5 6 

22 
2 3 
26 
28 

5 9 
60 
5 6 

• 4 8 

2 7 
2 7 
28 
34 

1 4 . 
1 4 
16 
1 7 

PA CB 

5 6 I 5 5 
5 3 ! 5 0 
5 2 

1 5 
16 
16 
1 5 

4 7 
44 

2 9 
3 3 

2 9 
3 2 
3 3 3 5 
3 5 3 8 

1 4 
1 7 
1 3 
1 7 

KE 

67 
69 
70 
70 

20 
18 
15 
19 

13 
13 
13 
11 

! SA 

i S5 I 63 
65 
63 

20 
22 
22 
23 

1 5 
1 5 
14 
13 

FO 

7 9 
7 1 
6 7 
6 7 

1 5 
18 
1 9 
20 

11 
13 
1 3 

6 9 
6 9 
66 
68 

1 3 
1 9 
2 4 
2 3 

1 3 
12 
10 

9 

FONTE: Mar tine (op.cit ••) p. 23, 

VD 
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nhecidamente melhores - a hipótese de que a melhoria na situagao so-
cio-economica de migrantes por tempo de residencia, comprovada em 
quase todos os estudos anteriores de diferenciáis, refletiria urna a-
dapta^ao progressiva dos migrantes ao novo meio, fica bastante abala-
da. Pelo contrario, essa melhoria pode ser interpretada como resulta 
do da expulsao de uma proporgao significativa dos migrantes mais mar 
ginalizados ou de uma sobrevivencia dos mais fortes. 

Em termos da formulagao de políticas, a tese de que esta 
ria havéndo um alto grau de migra<^ao,,repetida no brasil, afetando a-
té as localidades tidas como absorvedoras por excelencia de mao- de-
obra migrante, nao conduz a atitudes complacentes. De fato, a migra-
9ao repetida dos elementos mais marginalizados tem suas raízes na d_i 
ficuldade de encontrar um emprego satisfatório; ou seja, a migragao 
seria impulsionada básicamente^ r̂ a terminología tradicional, por mo-
tivos de expulsao. É muito importante para a configuragao de uma ima 
gem correta da dinámica migratóri^» a observagao de que nao existiriam, 
a nivel nacional, oportunidades de emprego satisfatórias para grande 
número de migjrantes e migrantes-potenciais. A migragao por atra<jao 
pressuporia un volume de emprego compatível com o volume da forqia de 
trabalho disponível.' No Nordeste, ao contrario, estudo realizado pe-
la SUDENE demonstra que cerca de 47% da forca de trabalho nordestina 

" 23 se encontrava desernpregada ou ay^mpregada em 19 72. Embora a, s_i 
tuagao seja menos crítica em outras regioes do Pais, as taxas de sub 
emprego s^p'sempre altas, mesmo ñas regioes que recebem contingentes 
numerosos de migrantes. Neste sentido, é altamente pertinente a ob -
serva9ao de que ñas nove Regioes Metropolitanas, que até 1970 haviam 
recebido mais de um tergo de todos os migrantes brasileiros,cerca de 

24 ~ 
35% da PEA poi^a ser considerada como sub-remunerada. 

,Esta dificuldade dé Encontrar um emprego satisfatório in 
valida,muitas vezes, o paradigim,'classico de "origem-destino", já .que 
a migragao é frejgüentemente iríici^da sem l-'ei: um destino certo em vi£ 
ta, e que os deslocamentos se repetein ca^a Vez que a capacidade de so 

vivencia nun^á díeterminadá locafi^ade, se' éncontra prejudicada. 
Em ísuína, na per&pecti,va dos agentes do processo ( os mi-

: í 
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grantes e migrantes-potenciais), o "problema migratorio" e definido 
como urna questao de emprego e renda. Se a renda baixa decorrente da 
Inexistencia de empregos satisfatórios em números suficientes, num 
determinado modelo de organizagao da produgao, constitui o princi -
pal determinante da migragao, ao mesmo tempo que sua conseguencia 
mais nefasta, entao a solugao eficaz do problema migratório deve ser 
buscada ao nivel da propria disponibilidade e distribuigao de empre-
go. Deve-se enfatizar que estas reflexoes nao significam que a migra 
qao está sendo considerado como problema a nivel dos agentes; pelo 
contrario, a avaliagao correta do processo conduz a definigao do pro 
blema migratório em níveis passíveis de equacionamento através de a-
gBes visando vs áreas de intsrsecgao entre renda, emprego e migragao. 
É esta a perspectiva que orienta a discussáo que se segue sobre ní-
veis de atuagáo possiveis e pesquisas visando a formulagáo de políti-
cas . 

3. Niveis de Atuagáo sobre o Problema Migratório e a Contribuigáo 
da Investi.gagao Social 

Conforme as discussoes anteriores, considera-se essencxal, 
a orientagao de estudos visando a formulagáo de políticas, uma previa 
reflexáo sobre os tipos e niveis de atuagáo viáveis dentro 
das circunstancias e constraints de um- determinado modelo político . 
Por outro la'do, é necessário visualizar os níveis de generalidade de 
uma atuagáo prática que fosse de encontro a distintos tipos de ne -
cessidades e que conferisse á política migratoria uma especificidade 
própria. 

Em principio, podemos visualizar tres grandes categorías 
de interferencia sobre o fenómeno migratório; a primeira atuaria 
sobre o migrante, a segunda sobre os fluxos e a terceira sobre c plane-
jamento de distr-;Lbuigáo espacial da populagáo. Estas categorías sao 
diferenciadas tanto em termos do tipo e grau de intervengáo governa-
mental previstas, como em termos de requerer para sua implantagáo e 
implementagáo, um nivel de generalidade de informagáo diferenciado 
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e de implicar na utilÍ2a9ao de recursos e instrvimentos distintos. Con 
vém ressaltar que estas alternativas sao complementares na sua opera-
cionalizagao e ñas suas consequencias. 

3.1 - Políticas afetando o migrante 
—— •'• • " -*•"• ————————— — • ' f 

Urna serie de diretrizes cogitáveis nesta área tem em co-
mum o fato de se dirigirein, especific^ente, ao migrante como indivi-
duo e/ou como grupo. A finalidade principal destas políticas seria a 
de reduzir as consequencias negativas secundarias ocasionadas pelo 
processo migratorio. As maiores dificuldades imediatas enfrentadas pe 
lo migrante se fazem sentir durante o trajeto e na chegada. Neste con 
texto, a política migratória consistiría em ajudar o migrante a se 
locomover no espago, dando-Ihe passagem, hospedagem, documentagao, as 
sisténcia médica e auxilio para vencer as barreiras do desconhecimen 

25 to no local de chegadae facilitando a sua insergao nessa localidade. 

Em suma, considera-se, a este nivel de atuagao, que os m^ 
grantes em transito e o migrante recém-chegado, sofrem urna serie de 
dificuldades específicas que podem ser aliviadas através de uma rede 
de assistencia destinada a atender as necessidades particulares e i-
mediata desta carnada da populagao. Desta forma, dificuldades de docu-
mentagao, hospedagem, passagem, informagao, saüde, etc. sao passíveis 
de serem solucionadas a curto prazo por uma assistencia específica des 
tinada á populagao migrante. Dentro do Programa de Migragoes Inter -
ñas que está sendo desenvolvido pelo MINTER (Ministerio do Interior), 
está sendo montado, em colaboragáo com outras entidades regionais, es 
taduais e locáis, um programa de Centros de Triagem e Encaminhamento 
de Migrantes (CETREMIs) em localidades de maior afluxo de migrantes. 

Que tipo de pesquisa adicional seria necessário para via-
bilizar.ou implementar este nivel de política migratória? Básicamen-
te, sao necessáfias informagoes sobre os trajetos percorridos por di 
versos grupos migrantes, a fim de poder orientar a localizagao dos 
centros de assistencia. O Censo constituí, atualmente, a única fonte 
de informagáo sobre fluxos; para determinadas áreas de atragao tradi 
cional (e.g. Regioes Metropolitanas e outras grandes cidades) pode 
se presumir uma certa continuidade de fluxos que perdurarla duran-
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té a maior parte do período intercensal,' isto é, pode-se presumí que 
a diregao preferencial dos fluxos verificados em 1970 persiste uinda 
em 1978. Entretanto, num país de dimensoes continentals, caracteriza 
do por um alto grau de dinamismo populacxonal^ onde novos fluxos de 
grandes dimensoes sao provocados sucessivaraente por fatbres estrutu -
rais ou fatores climáticos, o instrumento censitário torna-se inade-
quado para informar sobre o processo migratorio corrente. 

A falta de informagoes sobre a origem dos deslocamentos , 
suas características e suas diregoes preferenciais está, portante,pre 
judicando o planejamento de agoes governaraentais visando atender as 
populagoes deslocadas. Numa tentativa de minimizar essa deficiencia, 
o MINTER está montando um Sistema de Informagoes sobre Migragoes In -
ternas (SIMI)„ Este sistema estabelecerá uma rede de coleta de dados 
progressivamente mais abrangente que poderá fornecer indicadores das 
alteragoes na ocorxéncia e características do movimento populacional 
sobre o territorio nacional. Numa primeira instancia, as unidades pr¿ 
márias para a coleta de dados sarao constituidas pelas instituigoes 
que fornecem servigos para migrantes (Ver o instrumento de coleta no 
Ánexo 1). Pos beriormente, seráo integradas outras instituigoes (assis_ 
tendáis, religiosas, agencias de emprego) etc=. a rede do SIMI; mesmo 
sem pretender atingir uma representatividade estatística, as informa-
goes coletadas dessa forma devem tornar mais eficazes os servigos as-
sistenciais dirigidos a populagáo migrante e subsidiar outras agen 
cias de plañejamento. 

3 . 2 - P o l í t i c a s a f e t a h d o o s f l u x o s 

A e f i c a c i a de uma p o l í t i c a m i g r a t 5 r i a d e s t i n a d a a m i n o r a r 

a s d i f i c u l d a d e s s e c u n d a r i a s e x p e r i m e n t a d a s p e l a p o p u l a g a o m i g r a n t e sem 

p r e f i c a r á m u l t o r e d u z i d a s e n a o f o r a r t i c u l a d a com o m e r c a d o de_ t r a -

b a l h o j a q u e a l^usca d e m e l h o r e s o p o r t u n i d a d e s «̂ e e m p r e g o 

c o n s t i t u í a p r i n c i p a l m o t i v a g a o d o s m o v i m e n t o s p o p u l a c i c n a i s . N e s t e 

s e n t i d o , g r a n d e p a r t e d e s s e s p r o b l e m a s s e c u n d a r i o s s e d e r i v a m da i n c a 
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pacidade do migrante de encontrar e manter um trabalho remunerativo 
adequado, a curto prázo. Isto acontecería, pelo menos na 5tica do 
capital humano, pela falta de conhecimentos sobre alternativas do 
mercado de trabalho ou por falta de capacitagao profissional. Na au-
sencia de urna integragao com o mercado de trabalho, portanto,os pos 
tos na rede de atendimento ao migrante fácilmente se transformariam 

t 
em pontos de convergencia numa cadeia de pobreza circulante. 

Em vista dessas consideragoes, é exequivel acoplar a re 
de de assistencia social para migrantes em transito ou recém-chega-
dos a um sistema nacional (ou, pelo menos, regional) de informa9oes 
sobre o mercado de trabalho. Ou seja, na medida em que os servidos 
de assistencia ao migrante fossem integrados á servidos de informa-
gao sobre oportunidades de emprego em espagos diferenciados, a pol^ 
tica migratoria passaria a consistir, nao somente no atendimento as 
necessidades mais prementes dos migrantes mas também na orientagao 
das diregoes a serem tomadas pelos fluxos. Na sua formulagao mais 
rudimentar, esta atuagao consistiría em enviar ou desviar fluxos mi 
gratórios do local A para o local B e facilitar tanto o trajeto co-
mo a insergao no local B. Isto é, sabendo-se da disponibilidade de 
empregos de determinado tipo no local B, migrantes potenciáis no lo 
cal A (ou migrantes chegando ao local A a partir de C.D ... N) que 
poderiam assumir estes empregos ou seriam passiveis de treinamento, 
seriam mandados, com a devida assistencia ao local B. 
A-medida que as informagoes sobre o mercado de trabalho e a rede de 
assistencia-ao migrante se tornassem mais completas, os locáis C.D. 
....N poderiam ser integrados ao sistema. 

Na prática, deve-se observar que este tipo de atuagao po 
litica sobre o fenómeno migratorio tem algumas limitagoes básicas. 
Primeiro, sistemas de informagoes sobre emprego em países sub desen 
volvidos costumam ser, de fato, agencias localizadas de emprego com 
urna abrangencia espacial muito restrita; nesse contexto, dificilmen 
te tém condigoes' (ou terao condigoes a curto e a medio prazos) de 
orientar migrantes para buscar empregos em outras localidades e re-
gioes. Por outro lado, esses sistanas costumam se dirigir mais a PEA 
qualificada (ou pelo menos, semi-qualificada), nao sendo, portante. 
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muito relevantes para a grande massá de desempregados e sub-emprega 
dos nao-qualificados que constituem o núcleo do contingente de mi 
grantes e raigrantes-em-potencial. Por último, e ainda mais relevante 
a observa9ao, feita anteriormente, de que simplesmente nao existem o 
portunidades de emprego em números suficientes para acomodar toda a 
mao-de-obra disponlvel. Ne^e: contexto é evidente que a ten-
tativa de racionalizar o próprio mercado de trabalho,seja através de 
um sistema de informagoes visando adequar oferta e demanda, seja a-
través de atividades de treinamento de mao-de-obra,nao resolve o 
problema fundamental da propria, disponibilidade e distribuigao de o-
portunidades económicas. 

Em principio, portante, as intervengoes diretas no dire-
cionamentc de fluxos migratórios no Brasil tem caráter limitado. Os 
únicos lugare'o para os quais poderiam ser dirigidos alguns fluxos se 
riam aqueles onde o Governo está desenvolvendo grandes projetos loca 
] izados (i.e.-- barragens, complexos petroquimicos etc.) durante o 
periído de constru9ao e implantagao, ou em áreas de colonizagao ou 
outras áreas caracterizadas, de alguma maneira, por urna oferta massi 

de emprego5-. 
Ao fun^oes da invostigagao social com respeito á viabil¿ 

zacáo destc i.'ível de atuagao seriam de auxiliar e orientar a escolha 
do alternative s capazes de maximizar a criagáo de oportunidades eco-
nómicas. Nestc sentido, existe ainda muita desinformagáo e ingenuida 
de política, com relagáo aos meios que deveriam ser utilizados para 
aumentar a di-sponibilidade de em.pregos. Há muita discussao em torno 
da utilizacáo de tecnología intensiva em máo-de-obra, de simplifica-
9ao tecnológica, do fortalecimento do setor informal, da coletiviza-
gao de máo-de-obra nao-qualificada, da contratatjáo de servigos nao -
qualif icc.dos, da absorgáo do excedente rural em programas de coloni-
zagao CÍO. Entretanto, os efeitos concretos de tais propostas e sua 
viabilidadc política dentro do atual modelo sao, muitas vezes, de-sco 

2 7 
nhccidos. Ncsto contexto, a principal constribuigao das investj^ 
ga^oei. sociais ncssa área seria, portanto, a de elucidar as alterna-
tivas capazes de aumentar as oportunidades de emprego era localidades • / . • . 28 onpacialmcnte roslrj-nas. 
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3.3 - Políticas afetando o planejamento da distribuigao espacial da 
populagao. 

A outro nivel de generalidade,,pode ser esbogada urna con 
cepgao de política migratoria que nao objetiva tanto atuar sobre 
o migrante ou sobre os fluxos tais como ocorrem/mas sobre a própria 
racionalizagao da distribuigao espacial da populagao. Esta alternate 
va parte do principio de que a migragao é ocasionada pela distribuigao 
desigual das atividades económicas através de regioes, setores e gru 
pos sociais e por mudangas ocorridas na estrutura e distribui9ao es-
pacial das atividades produtivas. 

Nesta linha, a eficacia da política migratoria se identi 
fica com a eficacia do planejamento economico no que diz respeito a 
maximizagao da criagao de oportunidades económicas e de alternativas 
de fixagao produtiva. Ou seja, considera-se que urna política raigrató 
ria eficaz implica na consideragao do-problema migratório, particu -
larmente na sua dimensao de emprego, ao nivel de planejamento do pro 
prio sistema economico. Mais" explícitamente, a solugao definitiva do 
problema migratório implica numa preocupagáo sistemática, dentro do 
planejamento económico, com duas dimensoes normalmente consideradas 
apenas de forma secundaria : a política social (entendida como a ma 
ximizagao de emprego e renda ñas camadas populacionais mais carentes) 
e o planejamento do uso do espago. Esta preocupagao com a dimensao 
espacial da criagao de erapregos para as populagoes mais carentes se-
ria, por sua vez, a contribuigao especifica da política migratoria ao 
planejamento económico. 

Grande parte das políticas brasileiras já cogitadas, su-
geridas ou implementadas (implícita ou explícitamente) na organiza -
gao do espago nacional ou regional,constituem urna tentativa deste ti 
po. Ou seja, sao propósitos ou intentos parciais de - influenciar a 1 
distribuigao espacial das oportunidades económicas sobre segmentos 
mais ou menos reduzidos do territorio nacional. Algumas destas apa -
rentam mais uma declaragao de principios, (e,g,- interiorizagao,ocu-
pagao dos espagos vazios, descentralizagao, delitorizagáo, estímulo 
ao crescimento de cidades medias, fixagao do homem na terra etc.)cu 
jas origens e justificativas sao variavelmente nebulosas, do que po-
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lític'as de organiza9ao do espago, propriamente ditas. Outras possuem 
uin giau de concretizagao muito maior, pois estao ligados a projetos 
prioritarios de agao governamental. Tais, por exemplo, sao os pr̂ ~>gra 
mas de colonizagao, os diversos "polos" de desenvolvimento, assim cq 
rao praticamente todas as medidas que afetam a distribuigao espacial 

» 

das utividades económicas, incluindo a repartigao de inv'. - v .itos e 
incentivos fiscais. 

É evidente que cada um destes programas subent > ,ide urna 
de te o'jui nada concepcjao de como deveria ser a distribuigao e.spari.il da 
populagáo sobre o territorio. Por exemplo, ao fomentar a col on.̂  .-.agáo 
da A;r.:-i76nia, é obvia a intengao do planejador de prec i p i. t Cj r a t'xplo-
ragao e ocupagao de territórios vazios nesta regiao. Ao s.ibsidiar o 
desenvolvimento industrial do Nordeste através de incentivos fiscajs 
ou ao ten'ar fixar o agricultor nesta regiao, estar-se-ia teucando e 
vitar o e>:odo de nordestinos e portante valorizando este aspecto da 
atual distribuigao de populagao sobre o territorio. Ao tentar conter 
o crescimento das ciáades metropolitanas e dinamizar as c.irlaclos me-
dias, estar-se-ia, lógicamente, atribuindo uiti valor negativo as pri-
meiras e um positivo as segundas. 

Outras ilustragoes poderiam ser citadas, mas a observa -
gao gL.nérica que se dedusiria seria a mesma; já existem un̂ a serie 
de sugestoes, proferidas em termos oficiáis, que afetam e vao afetar 
a distribuigao espacial de oportunidades económicas. Cada una destas 
sugestoes a_ respeito da populagao estar mais concentrada ou mais es-
palhada, ou localizada preferencialmente em determinadas áreas,é con 
sequéncia de um' juizo. de valores. Estes valores nao sao sempre expli 
citados e nem estao sempre coerentes cóm os valores subjacentes a uu 
tros esquemas de redistribuicao espacial, nem necessariamente com ob 
jetivos predominantes do planejamento nacional. De fato, além dos 
projetos e intengoes citados, e outros nao citados da mesma natureza, 
que afetam deliberadamente a distribuigao espacial da populagao,oxi£ 
tem outros onde nao ha nenhuma explicagao e, as vezes, nem conscien-
cia dos seus efeitos. 

Portante, nao existe ainda urna visao unificada da organi^ 
zagao espacial da populagao que sirva de orientagao para a alocagao 
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de recursos e investimentos sobre o espado. Também nao há urna cons-
ciéncia explícita do volume de popula9ao a ser alocado sobre o aspa 
90; esta dimensao, porém, nao pode ser simplesmente ignorada desde 
que, segundo estimativas conservadoras, teremos um aumento de 30 mi 
Ihoes de pessoas entre 1 9 7 0 - 8 0 e de 105 milhoes no período 1 9 7 0 - 2 0 0 a 
Nao se encontra, por outro, urna clara consciéncia do deterrainismo 
histórico do processo de urbanizagao; as grandes panacéias preconi-
zadas para O problema espacial brasileiro, no sentido de fixar o ho 
mem a terra, absorver o excedente populacional através de progra -
mas de coloniza9ao maci9a ou- outros excedientes ligados á produ9ao 
primaria, embora válidas em maior ou menor grau, tém limita9oes hi£ 
tóricas inerentes. 

A ausencia de urna visao integrada da orienta9ao que de-
veria ser irrprcsso a distribui9ao espacial das atividades económi-
cas e de urna preocupa9ao explícita com a Gria9ao de empregos no in-
vestimento de recursos sobre o espa90,é derivada das próprias exi -
gencias do modelo politico-economico e das deficiencias das aborda-
gens técnicas. Por um lado, o pr5prio modelo exige, teóricamente , 
que a aloca9ao de recursos sobre o espa90 seja feita de forma des -
centralizada/ obedecendo assim as determina9oes do mercado. Por ou -
tro, as potencialidades objetivas das principáis alternativas de re 
organiza9ao espacial citada acima e seu provável impacto sobre a 
cria9ao de empregos - e, portante, sobre a absor9ao da popula9ao ca 
rente - sao, 'era grande parte, desconhecidas. 

Essa conjuga9ao das deficiencias técnicas com o determ¿ 
nismo e especificidades do modelo vigente no Brasil talvez seja a 
maior responsável pelo empirismo com o qual sao lan9ados vastos e 
custosos programas que, a exemplo do programa de coloniza9ao da 
Transamazonica, tem que ser abandonados pouco depois de instaurados. 
Para os propósitos deste trabalho, é mais relevante a discussao de 
caminhos capazes' de levar a urna explicita9ao das alternativas técni^ 
cas de redistribui9ao espacial das oportunidades económicas. Vale 
observar também que os constraints do modelo vigente sao, de certa 
forma, relativos, tendo em Vista o controle que o governo brasilei-
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ro pode exercer, di reta e indiretamente, sobre a maior parte da aloca-
gao setorial e espacial de recursos disponíveis. Os parágrafos seguin 
tes abordaiii; portan to, a discussao de linhas de pesquisas que poderiam 
contribuir para uma racionalizagao do processo de distribuigao espacial 
da populacao, elemento considerado aqioi como o mais importante numa po 
lítica de migragao, 

3.3.2 ~ Distribuicao da populagao e pesquisas relevantes 

Tendo em vista que, de acordo com as discussoes anteriores, 
a distribuigao espacial da populagao resulta da alocagao de atividades 
económicas sobre o espago, as pesquisas que se fazem mais relevantes pa 
ra fins de subsidiar uma política migratoria dii:em respeito a. relagao 
entre a alocageo espacial de recursos e seus efeitos sobre a disponibi 
lidade e disposigao desigual das oportunidades económicas. Mais espe 
citicamente, dado o papel fundamental da influencia govemamental, di-
reta e indi reta,- sobre a alocagao de recursos e oportunidades económi-
cas, e tendo eia vista que a definigao de política nesta área significa 
manipular esta influencia governamental, duas grandes linhas de inves-
tigagáo tornajn-se relevantes. 

Inicialmente, é necessário analisar a influencia passada 
da intervengáo governamental, direta ou indireta, explícita ou implied^ 
ta,sobre a distribuigáo espacial e setori-al de recursos e os efeitos 
des ta alocagao^sobre o remanejamentó populacional; nesta linha de in -
vestigagao, procura-se-ia analisar o significado de políticas ante-
riores e detectar aquelas que sao mais eficazes na re-alocagao de 
populagao. Segundo, diversas alternativas de redistribuigao de recur-
sos em termos de eres cimento, expansáo e ocupagáo do territorio, de-
vem ser analisadas na perspectiva de sua contribuigáo potencial 
para a criagáo de oportunidades económicas e para o desenvolvimento; 
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esta avaliagao de alternativas e potencialidades visarla fornecer 
subsidios para uma racionaliza9ao progressiva da distribuiq:ao da 
populagao. Estas duas linhas sao detalhadas a seguir. 

a) Investigagao da influencia de políticas económicas 

É um. fato axiomático que quase todas as políticas eco-
nómicas alteram a configuragáo das oportunidades de emprego sobre 
o espago. O conhecimento do efeito de políticas anteriores parece, 
portante, essencial para quem pretende subsidiar a formulagao de 
políticas explícitas. Uma primeira abordagem que merecerla ser u-
tilizada mais sistemáticamente^ consistiría na recapitulagao de d_i 
retrizes manifestas e subjacentes com respeito á redistribuigao es 
pacial das atlvidades económicas durante um período determinado e 
a ccnfrontagao destas diretrizes com os fluxos de investimento e 
com as alteragoes na distribuigao espacial da populagao a fim de 
avallar a correspondencia entre propósitos, instrumentos e resul-
tados no período. Neste esquema, enfatizar-se-iam, particularmen-
te, os eventos dos últimos 15 ou 20 anos e, entre estes, aqueles 
que visaram, entre outros propósitos, alterar a tendencia predomj^ 
nante dos fluxos migratórlos (e.g. - industrializagio do Nordeste, 
colonizagab da Amazonia, ocupagao produtiva do Centro-Oeste, est_í 
mulos á descentralizagao, programa de apoio á cidades de porte mé 
dio, etc). Desta maneira, estar-se-ia tragando um perfil das poli 
ticas de redistribuigao populacional que, de fato, tém sido apli-
cadas . , 

Complementando este tipo dé análise e, tendo em vista 
a possibilidade de pesquisas longitudinals, seria de grande utilj^ 
dade para a compreensao dos efeitos de políticas governamentais 
fazer, a partir de agora e durante um período de alguns anos, um 
acompanhamento sistemático e permanente dos fluxos de investlmen 
to para relacioíiá-los com os deslocamentos populacionais .Este pro 
cediraento permitirla uma avaliagáo mais concreta sobre que tipos 
de investlmentos, e em que circunstancias, tem efeitos mais inci-
sivos sobre a redistribuigao da populagáo. Neste- sentido, seria 
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particularmente relevante o acompanhamento dos investimentos em de-
terminados setores reconhecidos como altamente absorvedores de mao-
de-obra migrante, como é o caso da construgao civil. 

Por outro lado, poderla ser conveniente atualizar al-
guns estudos que utilizam métodos agregados para detectar fatores 
de diferenciagao macro ou mi.crór regional que explicassem os fluxos 
migratórios entre diversas áreas^ dando énfase aos efeitos de polí-
ticas regionais sobre a alteragáo no quadro das disparidades que ge 
ram a migragao. Este tipo de abordagem poderla ser complementada o^m 
estudos integrados de caso, em áreas típicas de atragao e expulsao, 
que reconstituissem a evolugao histórica da estrutura de produgao 
e de sua populagao, enfatizando a Investigagao de políticas media -
tas e imediatas sobre essas transforr.agoes. 

b) Pesquisas visando padrotes de redistribulgao espacial 
Grand.e parte das investigagoes realizadas na área de mî  

gragoes internas podem ser enquadradas em urna ou outra das seguintes 
categorías. Por um lado, várias se propoem a avallar diversos tipos de 
migragao em termos do seu significado positivo ou negativo para in-
dividuos, grupos, comunidades, regioes/ou para a própria nagao. Urna 
outra serie de pesquisas procura elucidar o problema de como ocorre 
a migragao, o que motiva os migrantes e o que determina estrutural -
mente os deslocamentos populacionais. Conjugando os resultados des-
tes dois tipos de investigagáo, poderla esperar-se informagoes rele-
vantes na determinagao de por que formular uma política migratoria 
e a respeito do como , em termos de instrumentos, ela deve ser imple 
mentada. No entanto, contribuiriam relativamente pouco para respon-
der a uma outra pergunta mais fundamental ainda, i.e. - que políti-
ca migratoria deve ser adotada? 

De f ato, j ulgandó-se necessário, ou para reduzir os efe_i 
tos negativos da migracao, ou para aumentar sua eficiencia, redire -
clonar os fluxos, entáo sao imprescindíveis algumas diretrizes a res 
peito de que fluxos devem ser aumentados, diminuidos, rediri 
gidos, estimulados ou desviados. ísto é, para aplicar uma política de 
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racionalizagao de investimentos e popula^ao sobre o territorio, é ne 
cessária urna idealizaba© previa de como deveria ser alocada a popula 
gao sobre o espago a medio e longo prazos para maximizar a criagao 
de oportunidades económicas. Para que se possa contribuir ao proces-
so de planejamento neste sentido, seria necessário ter nogoes muito 
mais claras do que as que existem atualmente a respeito de alternati 
vas de aproveitamento do espago a medio e longo prazcs » 

O objetivo global de investigagoes com esta ótica seria o 
de obter urna aproximagao gradual dos custos e beneficios relativos de 
diversos padroes de ocupagao e, desta forma, proporcionar uma ide 
alizagao de formas alternativas de assentamento. Como se procede a 
esta idealizagao? Nao existem antecedentes que possam fornecer vuna 
orientagao clara neste particular. Tendo em vista este vazio teórico 
e metodológico, poderla ser conveniente, pelo menos inicialmente,pro 
ceder a uma avaliagao parcializada das grandes alternativas de ocupa 
gao do espago e, assim, progressivamente, fornecer subsidios para u-
ma visualizagao mais integrada. Por "grandes ,alternativas" enr.endeni 
se aqui as diversas possibilidades de ocupagao e de redistribuigao 
populacional que podem ser concebidas: concentragao, descentraliza -
gao, interiorizagao, colonizagao, fixagao, nucleagao, urbanizagao etc. 

É evidente que a viabilidade de cada uma desta alternati 
vas é particularizada segundo regioes, niveis de desenvolvimento,cir 
cunstáncias de investimento, de tecnología, recursos, etc. Nao há 
regras imutáveis que possam ditar tamanhos, densidades, localizagoes 
ou distribuigoes ótimos. No entanto, há questionamentos e alternati-
vas concretas que sao sujeitas a verificagao empírica. Tendo em vis-
ta a complexidade do tema, seria despropositado nos extendermos ago-
ra numa discussao detalhada destes questionamentos e de métodos de 
abordagem. Apenas a título de ilustragao, podem ser citadas algumas 
áreas de pesquisas que forneceriam orientagoes concretas para a ra -
cionalizagao progressiva da utilizagáo do espago; 

- custos e beneficios de aglomeragáo em cidades de tama-
nho diferenciado. 
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-viabilidade de descentralizagao industrial, .discrimina-
gao entre industrias suscetiveis a descentralizagao e 
outras que precisam ser localizadas em grandes cidades. 

-economias de escala no fornecimento de servidos básicos 
segundo tamanhos diferenciado^ de cidades. 

"padroes alternativos de nucleagao numa rede urbana re -
gional e nacional. 

-custos de oportunidade ñas tentativas de fixagao do ho-
mem rural e de colonizagao. 
-avaliagao de experiencias de colonizagao dirigida e nao 
dirigida j possibilidades concretas de serem extendidas 
estas experiencias, por regiao e sub-regiao. 

-custo-beneficio dos esforgos governainentais para criar 
polos de desenvolviiTiento; efeitos sobre radicagao da po 
pulagao. 

-tendencias históricas da transferencia setorial e regio 
nal da populagao; custos de oportunidade na reversao 
destas tendencias; padroes, previsoes de prováveis ten-
dencias . 

Enfim, urna vez aceito o- postulado de que para a formula-
gao de políticas migratorias mais eficientes e significativas, faz -
se necessárlp abordar o problema da racionalizagao progressiva da po 
pulagao sobre o espago, as investigagoes visando subsidiar a formu -
lagao de políticas tdrnam-se muito mais abrangentes e complexas. Ne£ 
ta ótica, trata~se nao somente de avallar o processo migratório mas 
de fornecer elementos para a inclusao progressiva de urna dimensao es 
pacial integrada no planejamento. 

4. Consideragoés Fináis 

Num seminario que se preocupa, entre outros assuntos,com 
a incorporagao das variáveis socio-demográficas no planejam.ento ( e 
mais específicamente no planejomento da distribuigao espacial da 
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populagao), pareceu-nos fundamental indagar, inlcialmente, se as tais 
variáveis teriam algo específico para contribuir ao esforgo de plane-
jamento. Esta indaga^ao nao é retórica nem original; um dos observado 
res mais astutos da realidade latino-americana comentava recentemente 
que: "As declaragoes referentes a necessidáde de uma planificagao am-
pia para abordar o problema do desequilibrio urbano-rural sao abudan-
tes; em alguns países, os 5rgaos de planejamento ou consultoria tem a 
presentado propostas concretas e existem alguns planos regionais com 
finalidades especiáis que oferecem ligoes práticas interessantes. Mas 
sao muito raros os testemunhos de progresso na tarefa de aplicar o 
planejamento á distribui9ao da populagao nacional ou mesmo de adotar 
decisoes nacionais coerentes com as orientagoes gerais da política.Os 
encarregados da planifica9ao economica e do planejamento físico conti 
nuasa trabalhando de forma independente. O estudo das vantagens relati 
vas da centraliza^ao ou descentralizagao dos investimentos que deter-
minarlo a localizagao das futuras possibilidades de emprego prossegui 
ra a um nivel elevado de generalizagao, sem que possa apoiar-se em a-
nálises integradas das consequencias económicas, sociais e políticas 
das atuais tendencias e possíveis variantes". 33) 

Neste^ trabalho, sugerimos que a ineficacia dos estudos 
voltados para o fenomeno migratorio em termos de subsidiar políticas, 
se devem, em primeiro lugar, a falta de uma definigao explícita de 
por que, como, para quem, e em que circunstancias a migragao constituí 
problema. Seguindo este raciocinio, procuramos formular, na primei-
ra parte deste trabalho, uma explicitagao do problema migratorio, u-
tilizando estudos realizados sob distintas óticas ccnno ponto de par-
tida para este exercício. Sugerimos que o problema migratorio, para 
fins de formulagao de política, pode ser definido de forma mais ade-
quada, em termos de eimprego e renda. Este binomio se encontra na ba-
se tanto da motivagao subjetiva como dos determinantes estruturais 
de migragao e, f^rtanto, deve servir como ponto de partida para uma 
reflexao sobre as políticas a serem formuladas ness-a área. 

No tocante a utilizagaó da pesquisa sócio-demográfLca pa 
ra subsidiar a formulagao de políticas visando ao probleaa raigrató -
rio, sugerimos tarabém que qualquer tentativa neste sentido deve ser 
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precedida de urna reflexao sobre os tipos de políticas que poderiam 
vir a ser implantadas nessa área; de fato, nao haveria nenhum senti 
do em elaborar programas de pesquisas que alimentassem o delineamen 
to de políticas inviáveis ou ineficazes. De acordo com esta orienta 
gao, forara sugeridos tres planos complementares de atuagao política, 
situados em niveis crescentes de generalidade, que afetariam, res -
pectivamente, ao migrante, aos fluxos e á redistribuigao espacial da 
populagao. 

Cada ura desses niveis de atuagao sobre o problema migra 
torio requer, para sua viabilizagao e implementagao, um tipo de in-
formagao especifica. Indubitavelmente, as políticas de maior efica-
cia sobre as áreas de intersecgao entre migragáo, emprego e renda , 
dizem respeito á redistribuigao de oportunidades económicas. Neste 
particular, foram sugeridas duas principáis linhas de investigagao. 
De um lado, procurar-se-iam avallar os efeitos da atuagao governamen 
tal sobre a redistribuigao vertical e horizontal das oportunidades 
económicas e, por outro lado, buscar-se-ia subsidiar a racionaliza-
gao da distribuigao espacial da populagao através de uma explicita-
gao das alternativas de ocupagao territorial e expansao economica. 
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1. Neste sentido, considera-se que as críticas incisivas feitas por 
Lynd e Mills a pseudo-objetividade e neutralidade irreponsável, con 
tinuam válidas? Cf. Robert S. Lynd - Knowledge for What? Grove Press 
Inc. N.Y. 19 39; C. Wright Mills - The Sociological Imagination, Gro 
ve Press, Inc, N.Y. 1959. 

2. Cf. por exemplo, Sidney Goldstein - "The extent of repeated migra -
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of the American Statistical Association, December, 1964. Vol.59,pp. 
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ry 28, 19 76 . 
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4. Para uma discussao mais detalhada desta abordagem macroeconomica no 
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tier Region Development in Brazil Since 1940, Tese de mestrado em 
planejamento urbano, Berkeley^ 1968, capítulo II; Petér Eaton - The 
In-Miqratioh of Unskilled Labor to Large Urban Centers in the Brazi 
lian Northeast, tese de doutorado en economia. University of Flori-
da, 1976, capítulo II; Mary Garcia Castro - Migra9oes Internas: "A-
nalise Crítica"de Alguns Modelos e Economicos de Nature^a Economi -
ca", (mimeo), s.d. 

5. Gian Sahota - "An economic analysis of internal migration in Brazil", 
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6. Douglas H. Grah'am e Sergio Buarque de Hollanda Filho - Migration , 
Regional and Urban Growth in Brazil, 0 Instituto de Pesquisa Econó-
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7. Lorene Yap - Internal Migration and Economic Development in Brazil, 
tese de doutorado em economía. Harvard University, 19 73. 

8. Por falta de espago/diversos outros trabalhos importantes realiza -
dos nessa área nao podem ser analisadas aqirL; ver inter alii: Mil -

t 

ton da Mata - "Urbanizagao e Migragoes Internas," Pesquisa e Plane-
jamento Economlco, 3 (3): 717-722, 1973; Hamilton Tolosa - "Macro-
econoraia da urbanizagao brasileira," Pesquisa e Planejamento Econo-
mico, 3 (3): 585-642, 1973; Speridiao Faissol - Migragoes Internas 
no Brasil e suas Repercussoes no Crescimento'Urbano e Desenvolvimen 
to Económico, Superintendencia de Pesquisas, FIBGE, 19 73, 145 p.; 
John Redvíood e David M. Vett.er - Urna Análise Muí ti variada das Migra 
goes Internas no Brasil até 19 70 , mimeo,19 76; Helio Moura, Carmen Su 
zana Holder e Aidil Sampaio - Nordeste: Migragoes Inter e Intra-Re-
gionais, 1960/70, Recife, 1976. 

9. Ver, Inter alii - Paulo Singer: Economía Política de Urbanizagao, E 
dltorla Brasiliense, CEBRAP, 19 73, 152 p.; Balan, Jorge "Urbaniza -
ci5n, Migraciones Internas.y Desarrollo Regional", in Mlgragoes 
Internas e Desenvolvlmento Regional, CEDEPLAR/UFMG, Belo Horizonte, 
Vol. II, p. 75-100, 19 73; Juare.z Brandao Lopez - "Desenvolvlmento e 
Migragoes: Urna abordagem his tórico-es trutural',' Es tudos_CEBFA_P , Sao 
Paulo, out./dez, 19 73. 

10. Singer (op.clt.) p. 33 

11. George Martine e José Carlos Pellano - Migrantes no Mercado 'de Tra-
balho Metropolitano, Série Estudos para o Planejamento, n<? 13 , IPEA/ 
IPLAN, 19 78, capítulos 2 e 6; Cesar Manoel de Medeiros - "A Impor -
tanda da construgao .Civil no Planejamento dos países em desenvolví 
manto", Análise e Conjuntura, Fundagao Joao Plnheiro, dezembro,1976. 



3 8 . 

12. "As espoliagoes que o Sudeste exerce diz respeito tanto aos aspee 
tos quantitativos como aos qualitativos; a coinpeti9ao cidade-cam 
po no Brasil é fundamentalmente uma competi9ao vantajosa do Sudes 
te em relacjao as outras regioes do pals ... 0 processo migratorio 
e frequentemente um processo seletivo (idade e sexo).. Finalmen-

« 

te uma selegao de inteligencia, ou pelo menos de conscientiza9ao 
é estabelecida pelo processo migratorio..".: in Bertha Becker -"As 
migra9oes internas no Brasil, reflexos de tuna organiza9ao do espa 
90 desequilibrada". Centro de Pesquisa de Geografía do Brasil,p. 
110-111. É interessante támbém que uma enquete realizada junto a 
prefeitos de municipios que perderam popula9ao sao perfeitamente 
conscientes do significado desta perda; Fran90is Bremaker - "Os 
municipios e o éxodo municipal", Revista de Administragao Munici-
pal, 23 (19): 30-39., 1976. 

13. Ver Otamar de Carvalho e George Martine - Migragoes.e Urbanizagao: 
Concepqao de Políticas e Instrumentos para a Ordenagao de Migra -
gao Interna no Brasil/ MINTER, Brasilia, 1977, p. 8-10. 

14. Deve-se reconhecer que as colocagoes feitas aqui sobre os efeitos 
da migragao em áreas de atragao e expulsao sao, dévido á falta 
de tempo e espago, bastante simplistas. Haveria, por exemplo, to 
do um longo debate a fazér sobre a "crítica anti-urbana" que a mi-
gragao tem propiciado. Este posicionamento levado ao extremo é 
que tem gerado a tese conhecida de um ex-prefeito de Sao Paulo 
no sentido de" que ".Sao Paulo precisai parar". (Cf. J.C. de Figuei-
redo Ferraz - Sao Paulo e seu Futuro, Antes que seja Tarde Demais, 
IBAM, Rio, 1976). Para a tese contraria ver - Candido Procópio 
Ferreira de Camargo et alii - vSao Paulo 1975; Crescimento. e Pobre 
za, Sao Paulo, 1976 . Estes e outros trabalhos sao discutidos em 
Mary G. Castro - "O Migrante na Cidade do Rio de Janeiro" projeto 
de tese de mestrado, UFRJ/COPPE/PUR, mimeo, 1977. 

15. Becker, (op.cit..) p. 113; esta citagao reflete bem a'opiniao cor-
rente a este respeito. 
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16. "As diferengas nas condi9oes culturáis entre as áreas de proceden 
cia e de destino podem gerar efeitos sobre a estrutura psíquica 
dos individuos, tornando-os mais vulneráveis ao surgimento de do 
enqas mentáis, já muitas vezes existentes em estado de latencia , 
inclusive por urna predisposi^áo hereditaria'.'. in DRH/SUDENE - "Conse 
quencias da migra9ao sobre a Estrutura Psíquica do Migrante", Ter 
mes de Referencia, DRH/SUDENE, 1977, p. 2. Ver também Banjamin 
Malzberg e Everett Lee - Migration and Mental Disease, Social Sc:^ 
ce Research Council, New York, 1956; Everett S. Lee - "Socio-eco-
nomic migration differentials in mental disease. New York State , 
1949-1951," The M^lbank Memorial fund Quarterly July 1963, pp.249 
-268. 

17. Ver, a respeito das causas e motivos da migragao, a discussao em 
Singer (op.cit.) p. 50-52. 

18. Ver: Milton da Î lata et alii - Migra^oes Internas no Brasil, Rio 
de Janeiro, IPEA; 1973. Mary G. Castro et alii - Mudanzas na Com 
posi^ao de Emprego e na Distribuigao de Renda: Efeitos sobre as 
Mlgraqoes Internas, SERFHAU/BNH/OIT, Brasilia, 1976. Helio Moura 
& J.O. Coelho - Migragoes para as Grandes Cidades do Nordeste:In 
tensidade e Características Demográficas, BNB/ETENE, Fortaleza , 
1975. Helio Moura, C.S. Holder & Aidil Sampaio - Regioes Metropo-
litanas de Nordeste; Diferenciáis de Renda e de Educaqao entre 
Naturais e Migrantes, BNB/ETENE, Fortaleza, 1975. George Martine 
& J.C. Peliano - Migrantes nos Mercados .de Trabalho Metropolita -
nos, (op.cit.) Manoel Costa, Urbanizagao e Migíra(;áo Urbana no Bra 
sil, IPEA, Serie Monográfica n9 21, Rio de Janeiro, 1975. Kalman 
Schaeffer & Cheywa Spindel -"Sao Paulo, Urban Development and Em-
ployment, ILO, Geneva, 1976. Elza Keller -"Migragoes Internas na 
Regiao S'udeste: Alguns Resultados Preliminares", IBGE, Rio de Já-I 
neiro (mimeo), 1976. Cheywa Spindel - A Metrópole e o Migrante : 
Regiao Metropolitana de Sao Paulo, Sao Paulo, 1974 (mimeo). 
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19. Para uma discussao mais detalhada destes aspectos, ver: George 
Martine - "Adaptation of Migrants or Survival of the Fittest? A 
Brazilian Case", Journal of Developing Areas, (forthcoming). 

20. Por esta razio os trabalhos realizados ñas RMs do Nordeste (ver 
Moura et alii - op.cit.) sao os únicos qüe nao mostram vantagens 
nítidas para os migrantes mais antigos. 

21. Martine - "Adaptation of Migrants or Survival of the Fittest-? A 
Brazilian Case", (op.cit.) 

22. É evidente que, dada a estrutura jovem da populagao migrante, e 
a propria dimensao da evasao, ̂  re-migragao será componente muito 
maior desta evasao que a mortalidade. 

23. Ver Maria do Socorro Barros Kelly e Nara Pires Ferraz - Forca de 
Trabalho e Emprego no Nordeste, 1968/1972, Recife, MINTER/SUDENE/ 
DRH, 1975, p. 117-118 e 130-131. 

24. Martine e Peliano (op.cit.) capítulo 6. 

25. As linhas de atuagao trabadas a seguir sao, básicamente, as que 
oriéntala o Programa de Migragoes internas, sendo executado no Bra-
sil pelo MINTER; ver - Otamar de Carvalho - "O Ministerio do Inte 
rior e as Migragoes Internas", Interior , III (19): 40-45, 1977. 

26. Para uma definigao mais clara desta assisténcia, ver CESE/MINTER-
"Projeto Nacional de Centros de Triagem e Encaminhamento de Mi-
grantes'; MINTER, 1974 (mimeo); Mary G. Castro - "Uma alternativa 
de agio governamental na área de migragoes internas',' SERFHAU/ 
MINTER, 1974 (mimeo). 
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27. Por exemplo as sugestoes bem-intencionadas da OIT, baseadas em ex 
periencias africanas, no sentido de fortalecer o setor informal 
(cf. International Labour Office - Employment, Income and Equal1-

A Strategy for Increasing Productive Employment in Kenya. Ge-
neva , 1972), tern sido seriamente criticado em termos de suas pre-
missas e provaveis efeitos» (Cf. Manfred ,Bienefeld e Hubert Schmi 
tE "Capital accumulation and employment in the periphery", Dis 
cussion Paper n9 98, Institute of Development Studies, Sussex , 
October, IBIS). 

28. D SINE (Sistema Nacional de Emprego) do Ministerio do Trabalho no 
Brasil está procurando aliar os servidos das agencias de emprego 
á informagoes m.ais abrangentes sobre a evolugao, presente e futu-
ro do mercado de trabalho. 

2S» h política oficial de migragoes internas no Brasil sugere, entre 
suas diretrizes globais, a necessidade de buscar urna racionaliaa-
cao do prccesso de distribuii^iio espacial da popula^ao ver - MIN -
TEH/SG - Política de Migragoes Internas, Ministerio do Interior e 
Secretaria de Planejamento"^ Brasilia, 1975. 

30. Para urna avaliagao das principáis experiencias recentes de coloni 
zagao ver, George Martine - Migragoes Internas e Alternativas de 
fixagao Produtiva no Brasil', Trabalho apresentado no Simposio so-
bre Migragao e Desenvolvimento, CLACSO, México, setembro, 1978. 

31 „ A etapa atual do programa de pesquisas sobre migragoes internas 
sendo desenvolvido pelo MINTER se concentra nestes aspectos; cf : 
MINTER/SG - A Terceira Etapa da Pesquisa de MigragSes Internas : 
Contornos e Objetivos, MINTExR, Brasilia, 1976. 





MINISTlmO 00 INTEHIOR 
StCRCTkRIA %m&l 

SiSTEMA DE IWFOftMApüES SOeSE MQHAcLEo INTERNAS — SiMi 
80LETIU DE CQi-ErA 0€ utUOi 

IDEijrificAflO OO'FOHWLAÜ'.C• ̂  

Z. E«Tia&0E SSt".eUTORA 3 COD 160^ FZ^M. PRT̂ SITPE C(X£RFT 5. CÓDIGO 

m swrmvmrtím 

/C QAm Q£ CHEGADt " 7. HC MtKOS 

J 

Oe 5 MESES 

Í9. 3£X0 

J* a 
MSG. Q1J2I] 

LI 

IB. /ÍT~£SRÍ'.DO CIVIL 
AKOS 

,-¿1' ¡"fe- 0 -̂FE PRINCIPAL 13. co'oieo 14. ALFASSTlZagio 
SÓAffilMA 6KAL?A Bsro soAffiiMArrj I lI K m — ' 

0 L r J I E S C R K V £ l _ i i _ y 

1 
VIUVO 

H 

/ISTKiMSS"" '(TiuYiMA s£aie conccu^ 
0 10 |i,l 12 
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.1- Kô p oa 'W¡ñ& ñtíf. 

•no TBaasPCSTg UTÍLIZABO G3. CÓDIsb' MUN!C(>lO BE Di3TfK0: I 

(oF. CÓOlOO 

¡'̂s.. DATA 
l 
V ./ 

8. SüOKE 00 ENTREVISTAOOR 

p&tiñ mo: &£> GnTi@A02 EascüTOSñ 
/w^ífA WTTtrei I LOCALIBA0G a ...araa.. 

5S. SESO ̂  IDA0£ 90~lSTñE0" CIVIL 91. ALFAlffr ZAÓM 92.CURSOS «ecuLARcs iacWSKsÑX^. PORMr])E f̂ OULASO KtGSASlO SS ENCAMINHTO' cerRCM) ou OMLSR 





V * 

If., 



w 
CENTRO' LATINOAMERICANO DE PFKOGRAFIA 

CELADE 

Edificio Naciones Unidas 
Avenida Bag Hamtnarskjold 

Cesilla 91. Santiago, CHILE 
300'~ats. Sur y 125 Este de la Iglesia 

Sen Pedro, Montes de Oca 
Apartado Postal 52h9 
San José, COSTA RICA 


